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Fortaleza, Setembro de 2018 



Panorama Internacional, Economia Brasileira e Cearense 

Cenário Mundial 

• O crescimento da economia mundial para o ano de 2018 apresenta uma estimativa de 3,9%, 

conforme dados do Fundo Monetário Internacional (FMI), na publicação do World 

Economic Outlook Update de abril de 2018. Essa estimativa vem sendo inflenciada pelo 

desempenho das economias desenvolvidas, com destaque para a economia americana, dado 

a atual política fiscal expansionista associada a um mercado de trabalho em pleno 

emprego; 

 

 



Cenário Macroeconômico – Inflação  

 

 

 

 

 

 

 

Copom: Foi destacado no 

comunicado que no curto prazo 

a inflação deverá refletir os 

efeitos altistas significativos e 

temporários da paralisação no 

setor de transporte de cargas e 

de outros ajustes de preços 

relativos; 

Deve-se também ressaltar que os 

choques que produzam ajustes 

de preços relativos devem ser 

combatidos apenas no impacto 

secundário que poderão ter na 

inflação prospectiva. Esses 

efeitos podem ser mitigados 

pelo grau de ociosidade na 

economia e pelas expectativas 

de inflação ancoradas nas 

metas. 

  

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE. 



Atividade Econômica Cearense – Agropecuária  

     No setor agropecuário, as atividades agrícolas apresentam boas expectativas para o ano de 2018, conforme 

dados da LSPA, porém as atividades pecuárias, a destacar bovino e galináceos, indicam quedas, arrefecendo 

assim o desempenho do setor agropecuário para o ano. Para o segundo trimestre de 2018 o resultado do setor 

agropecuário ainda apresentou-se com leve queda, comparado ao mesmo período do ano anterior. 



Atividade Econômica Cearense – Indústria 

Após quatro trimestres seguidos 

de expansão, a produção física 

da indústria de transformação 

cearense registrou retração no 

segundo trimestre de 2018. 

Entre os meses de abril a 

junho, a produção da 

atividade diminuiu 2,9% na 

comparação com igual período 

do ano anterior. 

Fonte: PIM-PF/IBGE. Elaboração: IPECE. 



Atividade Econômica Cearense – Serviços 

Serviços Prestados às 

Famílias, tido como um 

dos principais segmentos 

da PMS, apresentou 

expressivo crescimento de 

7,3%. O desempenho 

positivo deste segmento 

pode ter estar associado a 

conjuntura 

macroeconômica nacional 

que vem apresentando 

inflação abaixo da meta e 

juros historicamente 

baixos, contribuindo, 

assim, para a retomada 

do consumo das famílias. 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE. 



Atividade Econômica Cearense – Varejo Comum e Ampliado 

Varejo comum: crescimento 

trimestral pela quarta vez 

consecutiva, com trajetória 

ascendente dessa taxa. No 

primeiro trimestre de 2018, 

o varejo local apresentou 

crescimento de 3,5%; 

Varejo ampliado: duas altas 

trimestrais 

consecutivas de 4,4% e 

3,9%, revelando uma 

recuperação consistente 

frente ao desempenho 

apresentado em igual 

período do ano passado. 

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração: IPECE. 



Mercado de Trabalho – Taxa de Desemprego 
       Após ter atingindo a 

máxima na série histórica 

no primeiro trimestre de 

2017, a Taxa de 

Desocupação do Ceará e 

do Brasil seguiram uma 

tendência declinante ao 

longo de 2017, 

principalmente no estado. 

No primeiro trimestre do 

ano o desemprego no 

Ceará, em razão de 

fatores sazonais, voltou a 

subir, vindo a recuar 

novamente neste segundo 

trimestre de 2018. 

Fonte: IBGE/PNAD Contínua. Elaboração: IPECE. 



Emprego Com Carteira – Brasil e Ceará 

O estado do Ceará apresentou 

um comportamento de 

recuperação no mercado 

formal de trabalho, ao 

gerar vagas tanto no 

acumulado do primeiro 

trimestre de 2018 (3.363 

vagas), e mais ainda no 

acumulado do segundo 

trimestre do ano (6.230 

vagas), revelando uma 

dinâmica de criação mais 

robusta no último período. 

Fonte: CAGED/MTb. Elaboração: IPECE. 



Comércio Exterior e Finanças Públicas 

 

• No comércio exterior, a pauta de exportação cearense no segundo trimestre de 2018 

continuou sendo liderada pelos produtos metalúrgicos, participando com 60,32% do valor 

total exportado pelo estado, totalizando o valor de US$ de 323,6 milhões. Em comparação 

com o mesmo período de 2017, houve crescimento de 51,3% do valor exportado desse 

segmento; 

 

• No aspecto das finanças públicas estaduais, as receitas de ICMS, no segundo trimestre de 

2018, foram 1,4% inferiores as observadas um ano antes. Parte desse desempenho deve-se 

ao REFIS que foi lançado em junho de 2017 e a paralisação nacional dos caminhoneiros em 

maio de 2018. 
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